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  Em memória de




  Elisa Regina Kreimer,


  por ter colocado à prova a sinceridade desta obra.




  A certeza é como uma fina camada de gelo sobre um lago. É o efeito de borda sob o qual os seres humanos experimentam sua vida. Por um lado, atravessam o lago os simplórios; caminham seguros sobre o lago congelado, tendo uma vaga sensação do que há sob os pés. Por outro, atravessam os alegoristas e os místicos; caminham pela superfície já semidegelada, saltando de um bloco de gelo a outro. É possível chegar à margem de ambas as formas. Para os primeiros, a incerteza é um fantasma, e sua ignorância os protege de qualquer vertigem. Para os últimos, a incerteza é a rachadura, que é vista apenas quando o pé já está sobre o bloco de gelo seguinte.




  Apesar de um mero efeito, o gelo é real, e sua solidez instável é suficiente para suportar a vida e tudo o que a ela diz respeito.




  Felizes daqueles que vão de margem a margem com algo sob os pés.




  Introdução




  Este livro é um desejo antigo. Muito antes de assumir esta forma, ainda ao sabor de uma questão existencial, já existia como desejo. Nascia do choro infantil que no passado não encontrou acolhimento e conheceu a resignação, ou do período de tempo que transcorria já em braços calorosos para recobrar o gosto pela vida tentando dar conta de um descaso que assumira proporções cósmicas; ou da solidão de minhas quedas recompostas por impotentes curativos que não davam garantias para outros tropeços. De todas essas experiências de dor permanecia um misterioso senso de encontro. Um encontro que na vida adulta assume contornos oníricos, esquecidos que ficamos daquilo que sempre nos visitará. Encontros que na velhice e na perda se fazem reais, como a temida ânsia de vômito da infância que revela um eu involuntário, convulsão de tudo o que é real e irá mais cedo ou mais tarde externar-se e comparecer.




  Mundo do hálito, e não da estética. Mundo onde o que é vivo não conta com outro parceiro senão a própria vida. Mundo-referência, onde o que está em jogo na espera não é a chegada, mas a qualidade da própria espera. Mundo em que pais nos acariciam para que durmamos, enquanto seus olhos estão cheios das mesmas dúvidas que nos fazem temer o escuro. Instante em que nos deixam, semiadormecidos, numa fração de tempo em que não sabemos se choramos ou se nos entregamos ao torpor do sono. Momentos de resistir ou de se entregar à dor. Tempos bons, que nos subjugam em lágrima pela saudade do que ainda não sentimos falta. Tempos difíceis que se diluem no próprio tempo, deixando a incômoda sensação da cicatrização. Bendito sangue, que coagula e nos preserva! Maldito sangue, que coagula e nos faz mais fortes do que o próprio ferimento, marca do caráter dispensável de tudo o que gostaríamos que fosse indispensável.




  Anos mais tarde, quando prestei assistência espiritual em um hospital, minha alma voltaria a dissimular seu desconforto ao mimetizar pacientes que, ora de lado, ora de bruços, ora com o olhar perdido no teto, buscavam uma posição de vida. Reencontrava o antigo jogo de velar e desvelar meu companheiro. Jogo que fazia de mão dada a meu avô – apalpar sua mão calejada pela força da vida e olhá-lo de soslaio, fazendo uso de minha precária compreensão de que, em linha sucessória, seria ele o primeiro a abandonar-me. Dúvidas que se esclareciam à medida que me acostumava com elas.




  Seria esse meu amigo, cujo nome não se deve nunca pronunciar, real ou ilusório? Esse amigo, que abraçava ao dormir junto de meus objetos transicionais, seria ele imaginário ou não? Um amigo que eu, apesar do medo, não exorcizava completamente, pelo prazer que me proporcionava fitá-lo nos olhos. Prazer daquele que, por ser vivo, não pode se dar ao luxo de abandonar qualquer aspecto da existência. Prazer de quem quer tudo a que tem direito, mesmo sua dor numa ousadia que é a própria definição e contradição da vida.




  Mas um mestre do passado teve a coragem de expor à luz esse amigo, ao preço do dia. Um mestre que sem propor novos tempos ou novas eras, desde seu pequeno mundo, teve coragem de olhar de frente seu “amigo monstro” e dizer: o desespero é uma ilusão. Sob sua cabeça, o monstro fez rugir do seu mais cruel uivo, debatendo-se e revelando-se mais e mais. E quanto mais se fazia visível, mais era desmascarado e friamente negado. Seu poder de rasgar a pele, de sufocar a alma na perda mais inaceitável que se possa imaginar, permitia ao mestre que ofertasse mais e mais material desse monstro em holocausto. Quanto mais lhe fazia ver as profundezas que a dor pode atingir, mais se regozijava na confirmação de sua descoberta – é uma ilusão. Tudo isso ao custo real da época, como custaria hoje a cada um de nós.




  Para a frustração daqueles que sonham com finais felizes, o monstro não se desfez nem se desmaterializou. Permaneceu ali, executando sua função vital, apesar de rebaixado a uma categoria não absoluta. Machucado, como humano que honrava em ser, o mestre estava tranquilo para entregar-se à dor, qualquer que esta fosse, sem a companhia do monstro. A dor não é uma ilusão, é sintoma de vida. Onde quer que haja vida, haverá dor; onde quer que haja vida, será possível desmascarar o desespero.




  Este livro traz várias das ideias que mapearam o caminho desse mestre rumo ao centro do seu ser, onde habita o desespero. As que não têm origem direta em suas palavras também se inspiram nesse mestre, que, apesar de pouco conhecido fora dos círculos judaicos, acredita ser parceiro em grandeza metodológica de outras importantes figuras do final de seu século. Freud quis ter acesso ao avesso da mente, Marx ao avesso do social, Einstein ao avesso da ciência; e ele, Reb Nachman de Bratslav, quis ver o avesso da existência. Seu estudo foi uma tentativa de estruturar a noção de caos a partir do melhor aparato de que dispunha – a perspectiva da existência.




  O resultado de sua pesquisa foi a descoberta arcaica de que a existência desafiava a lei da entropia. Sua percepção realista do mundo associada à obsessão pela alegria e o desdém pelo desespero, fizeram dele um dos primeiros a esboçar categorias de ordem e desordem nas quais o ser humano e tudo o que é vivo estão na contramão do cosmos. Por isso, tudo é tão perigosamente frio e alienante – estamos plantados num universo que postula contra nós. Para Reb Nachman, devemos ter a coragem de rejeitar o universo e de sustentar nossa esperança. “Este universo é apenas uma ponte muito estreita; o fundamental é não sentir medo.” Lançado que estava de braços abertos por sobre seu destino, a experiência de “cair” não o impressionava. Nada mais óbvio que, num mundo dessa natureza, a queda seja uma experiência constante daquilo que é vivo.




  Por sobre o caminho pavimentado por essa alma sem vertigens é que este trabalho se constrói. Visa mediar o encontro com aquele que, por estar adormecido e latente, é tão poderoso. Sua proposta, já em si muito pretensiosa, não anuncia alternativas de cura, mas medidas “sanitárias” no combate aos focos de desespero.




  I


  ORDENS E DESORDENS




  Ocultamento


  – o meu, o seu, o nosso desespero




  O desespero é um sentimento que nas diversas línguas foi expresso como “a perda de algo”. Em português, representa a perda da esperança. Em hebraico, a palavra “desespero” é expressa por um verbo reflexivo, construído a partir da raiz y-a-sh, que significa “desistência da busca de um objeto perdido”. Produto talvez da sabedoria popular, reconhecia-se que após buscar exaustivamente havia um momento derradeiro de desistência. Até então, acreditava-se na possibilidade de “encontro”; a partir daquele momento, porém, abre-se mão e se desiste. Algo semelhante à situação em que, por ocasião de um acidente, encerram-se as buscas por parte das autoridades e considera-se a tarefa impossível, ou que não vale mais a pena ou o custo.




  Colocada de maneira tão concreta, a forma reflexiva hebraica utilizada para significar “desespero” poderia muito bem ser traduzida como “desistir-se”. A partir dessa definição, se poderia classificar o desespero como uma anomalia – não faz parte do jogo da vida a possibilidade de se desistir de si mesmo. Por outro lado, dir-se-ia que o terror, associado ao desespero, não é produto de um iminente sofrimento, mas que se origina na própria dor de se abrir mão de si mesmo e suas implicações.




  É interessante notar que “desistir” é um ato de entrega, da mesma forma que a fé e a esperança são também atos de entrega. Quando os indivíduos perdem o fôlego da juventude ou dos interesses temporais, experimentam um afastamento da sensação de controle, que é uma estrutura artificial de “fé”, convencionada para gerar ordem. Tal crise surge pelo fato de a realidade biológica esgarçar de maneira irreversível a relação entre corpo e mente, tornando a entrega a única opção possível. Essa entrega pode então ser o desespero ou a fé. Por desespero não devemos conceber necessariamente o estereótipo de alguém em pânico, mas a situação em que um indivíduo é tomado por um cinismo rascante, pouco se importando se com sua perda arrasta consigo outras perdas. Tampouco devemos tomar como exemplo de fé a imagem do mestre espiritualizado ou a imagem da carola entorpecida, mas uma atitude de considerável serenidade diante do envelhecimento, das perdas e da valência de outras visões de mundo que não a nossa.




  Portanto, consideraremos o controle o patamar de vida onde o desejo do corpo impõe à alma uma sensação de estabilidade artificial. Enquanto essa sensação puder ser sustentada, ela se preservará; quando não for mais possível, a alma se porá em movimento. No controle, a alma fica estática, ou com a mobilidade extremamente reduzida. Como no fenômeno da obesidade, “inchamos” em vez de nos tornarmos maiores e mais fortes. No universo do controle, a vida não se afirma pela ordem percebida ou criada: a vida “incha”. A ordem não é uma estrutura visível a todos os momentos e muitas vezes não coincide com nossa particular percepção de ordem.




  Nosso interesse, por assim dizer, se volta para o momento em que “a alma se coloca em movimento”. O desespero e a esperança seriam, aparentemente, as duas únicas posturas de vida que poderiam conter em si a dimensão desses “deslocamentos”. O que é revolucionário em linguagem e ousadia no trabalho de Reb Nachman é negar que os deslocamentos do desespero e da fé se deem em sentidos opostos. Pela sua frase relativa à alma – ieridá tsorech aliá hí (a descida é uma necessidade intrínseca da ascensão) –, Reb Nachman se utiliza do modelo de vasos comunicantes com um fluxo na direção da ordem e da fé. Assim, o próprio desespero é um movimento momentâneo de descida cujo deslocamento se dá no mesmo sentido da fé e da esperança.




  O que ele descreve como o “fenômeno do ocultamento” é a sensação real de descida que se constitui, no entanto, de uma etapa da ascensão. A falta de compreensão dessas descidas por parte dos seres humanos é que constrange a percepção de uma realidade de ordem.




  Na linguagem de Reb Nachman, esta ordem é a divindade; a descida é seu ocultamento. O desconforto do desespero e a vertigem na queda são sintomas d’ alma, tal como a febre é sintoma do corpo. Cada causa identificada e vencida deste sintoma aumenta a imunidade do indivíduo. O desespero, ou a queda, é parte intrínseca de um “sistema imunológico existencial” – é parte da subida.




  A questão que se coloca, no entanto, é a seguinte: até que ponto se podem relativizar essas descidas sem transgredir nossa própria humanidade? De onde adviria a certeza de que há fundo no poço? Como esperar que nossa experiência passada possa resistir às dúvidas quando a vida se apresenta nova, diferente de tudo o que já vivemos? Como lidar com a morte e sua expectativa se a extensão dessa “descida” é imensurável?




  O desespero é construído de experiências que são o oposto do puro. Sensações de estarmos fazendo uma incursão em um território imundo... um lugar onde não há luz, onde não há natureza para trilharmos qualquer caminho. Nas palavras de Reb Nachman são lugares do vazio, onde não há Torá. Para os judeus, a Torá, a Revelação divina, é um ato de amor do Criador, porque dá orientação ao “nada”, oferecendo direção e sentido. Segundo ele, o caos original que é maculado pelo ato da Criação não foi extinto, mas tornou-se o próprio contexto onde a ordem se planta. A ordem que se havia estabelecido para as estruturas vivas conviveria com o caos latente da realidade. O segundo movimento de ordem, por sua vez, teria sido a Revelação, que buscava estendê-la não só à vida, mas também à esfera existencial. Nossa origem, nosso destino e a quem devemos prestar contas são a essência da busca de ordem existencial através da Revelação.




  A Revelação, ao contrário da Criação, é um ato inacabado, a espera da transcendência espiritual que instauraria ordem também na esfera existencial. Nesta dimensão, o caos e o vazio coexistem com a Revelação. Onde não houver a Torá, haverá vazio e carência de ordem na dimensão da existência. Isto tudo, no entanto, ainda não se constitui na experiência de desespero. O ocultamento não é a essência do desespero. O desespero é instaurado pela sedução que o ocultamento exerce sobre a criação.




  O ocultamento, o caos na experiência existencial, é parte intrínseca de um processo de Revelação ainda em andamento. Para esse processo, o próprio ocultamento, a própria sombra, tem uma função essencial, como veremos adiante. O véu que cobre a ordem ou o ocultamento da ordem seria imprescindível, porque a “luz absoluta” é de uma intensidade destrutiva. Para que tal luz pudesse existir no mundo da Criação, onde as criaturas, as diferenças e as integridades devem ser preservadas, se fez necessária a existência do ocultamento. O ocultamento contém a luz, sob a forma de uma klipá – uma casca ou uma pele.




  Mas por que a ordem e a vida teriam de se estruturar sob formas recobertas por algum tipo de couraça? Por que tudo e todos têm pele, cascas ou superfícies?




  Se repararmos, perceberemos que tudo o que existe é limitado por algum tipo de borda. Se assim não fosse, deixariam de “servir” à Criação com sua existência. Essas cascas, portanto, revestem uma essência que na sua limitação se faz específica. Há uma “limitação-banana”, uma “limitação-vaca” e uma “limitação-bromélia”, sem as quais não haveria neste mundo nenhuma dessas manifestações da Criação.




  A expectativa de dar conta do ocultamento, de eliminar as klipot, as cascas, é concebível apenas sob uma nova ordem, expressa em muitas tradições pela ideia milenar da Salvação. Para que esse processo se estabeleça, é prioridade básica conter o “encantamento” que a dimensão oculta exerce sobre o “mundo das cascas”. Isso porque as cascas não só nos preservam, mas têm como efeito colateral o desejo de mais cascas. Como se a ordem fosse alcançada produzindo mais couraças. As “cascas”, por servirem de proteção à individualidade e à diferença, tendem a fazer com que tudo o que é vivo deseje engrossá-las ou multiplicá-las. Na busca por ordem, se produz mais desordem.




  Para os seres humanos, a facilidade da mente em criar cascas representa um enorme risco de nos fazermos prisioneiros do mundo do ocultamento. Nossa consciência é um mundo de cascas; um espaço onde as coisas se fazem claras pela limitação, pela definição e pela diferenciação. É a dimensão do “ou” – “ou isto ou aquilo”. As cascas tentam eliminar toda forma de contradição e dão origem a todos os tipos de ciência neste mundo. Tal hábito de crescimento em direção ao ocultamento tem como custo maior a possibilidade do desespero. Acabamos, assim, por arquitetar um mundo sem saída, um labirinto de sofrimentos, perdas e angústias.




  Como podemos tratar as questões fundamentais da vida que não encontram resposta sem nos tornarmos presas da dimensão do desespero? Como abordá-las desde uma perspectiva de não desesperança sem trair nossa consciência e inteligência?




  Aié e Malé


  – Velamento e revelação




  Tanto a entrega ao desespero como a esperança estão intimamente relacionadas com a forma pela qual respondemos às nossas questões existenciais. No entanto, fica difícil compreender por que os indivíduos que possuem aparatos lógicos e de reflexão semelhantes possam chegar a visões de mundo marcadas tão distintas. Quando respostas existenciais diferem em essência, torna-se evidente que as questões iniciais foram entendidas de forma distinta.




  Reb Nachman conhecia essa realidade e pôs-se a enunciar duas estruturas de questionamento humano que são fundamentais para a compreensão da esperança e do desespero. Utilizando-se de duas formas nas quais a glória divina é mencionada na liturgia e nas Escrituras, Reb Nachman enuncia essa distinção. Tais menções falam da ordem de “Aié” – “Onde está o lugar de sua glória?” (Aié mekom kevodó?) e “Malé” – “Toda a Terra está repleta de Sua glória!” (Malé ét kól ha-arets kevodó!). A primeira expressa dúvida e angústia, e a segunda, certeza e fé.




  A palavra Aié (“onde?”) denota busca existencial. A mesma palavra – aieka, “onde estás” – é utilizada na Bíblia, no episódio em que o Criador procura por Adão no Paraíso, logo após este ter provado da Árvore da Sabedoria. “Aieka?” significa: “Onde está você, Adão”, no sentido existencial (em vez de espacial) “neste momento? Por onde anda a tua alma?”




  Em outra instância, a mesma palavra aparece no relato dramático do quase-sacrifício de Isaque. Ao acompanhar seu pai ao que seria seu próprio sacrifício, Isaque desconfia de todo o preparativo e ritual da jornada e questiona: “Ve-Aié ha-sé le-olá” [“Vejo tudo o que é necessário para a realização de um sacrifício, mas onde está o cordeiro?”]. Nesse instante, o “onde está” é puro drama existencial – “onde está aquilo que é fundamental para eu compreender o que já começo a compreender?”. Há um tom retórico em Aié, por representar uma dúvida profunda d’alma que talvez não aguarda resposta, mas manifesta sua angústia. Quando alguém se pergunta “onde está a glória divina?”, expressa a mais sofisticada tentativa humana de lidar com o caos e a dúvida.




  Por sua vez, o conceito de Malé (a Terra está repleta de Sua glória) representa o mágico momento em que a ordem se decodifica de maneira clara e cristalina. Como na visão do profeta Isaías (6:3), de onde a frase é retirada, os seres celestes anunciam a presença da glória divina sem máscaras ou véus. Tal conceito representa os momentos em que somos tocados pela existência, em que não temos dúvida sobre a existência da ordem, ou os momentos nos quais o prazer e a alegria de se estar vivo são tão sólidos que nos fazem perceber o mundo como calçado por um chão de paz e certeza.




  As questões de vida do tipo Aié (onde está a glória divina?) são, por assim dizer, relativas a perguntas que não possuem resposta objetiva neste mundo, mas tão somente direcionamentos. Já as questões do tipo Malé (o mundo repleto da glória divina) são as que possuem, sim, resposta objetiva, ou seja, que estão ao alcance do conhecimento humano. Ambas são questões características dos seres humanos; todos nós chegamos a este mundo buscando compreensões do tipo “onde está?” e “aqui está!”. Nossa perspectiva inicial, por natureza, é sempre de ordem, seja ao buscar saber ou ao constatar. É a vida que nos torna céticos com relação à ordem.




  Assim, o desespero pareceria ser primordialmente definido pela ausência das percepções Malé (repleto). No entanto, é da carência de Aié (“onde está?”), na falta da busca em momentos de ocultamento, que se instala e de que se nutre o desespero. A existência de uma única busca do tipo Aié, de uma procura, basta para que se afaste o desespero. O desespero é instituído pela desistência, que é a incapacidade de lidar com o mundo sob o prisma de Aié (“onde está?”).




  Nesse sentido, a relação com as questões de Malé (repleto) também pode propiciar o desenvolvimento de condições adequadas ao desespero. A dimensão de Malé deveria ser sempre da ordem da gratidão, e nunca uma expectativa de que, para os seres humanos, todas as questões sejam contempladas com uma sensação de Malé. Muito ao contrário, reconhecer a existência de Aié é poder suportar o fato de que o mundo e a vida não podem ser reduzidos à ordem de Malé. Essa dimensão de Malé absoluto configura a esfera da Salvação, que não deve ser confundida com a esfera da Revelação – caracterizada pelo esforço para se esboçar formulações Malé e Aié, onde a dúvida enobrece o saber e a sabedoria supre a dúvida de fé.




  Os indivíduos que desafiam a legitimidade da Revelação (ou da ordem) pela expectativa de que tudo seja explicável, de que tudo possa existir para nós como Malé, não compreendem esse conceito. O que é revelado é tanto o “desvelado” (tornado claro, ofuscantemente claro) como o velado (o que é visto de maneira nebulosa, mas cuja luz é “opticamente apropriada”). Uma pessoa que tem esperança não é alguém que compreende tudo de maneira objetiva e explícita, mas que aceita respostas sob a forma velada.




  O justo na tradição judaica é aquele que tem maestria sobre a realidade de Aié, que pode enfrentar as situações aparentemente mais caóticas e inaceitáveis do ponto de vista humano, buscando saber “onde estaria a glória divina”. Ele consegue, portanto, lidar artisticamente com algo “ruim”, inferindo não respostas, mas perspectivas. Legitima, assim, as situações para as quais não encontramos respostas objetivas na dimensão humana, ao mesmo tempo que não permite que fiquem à mercê do ocultamento. Sabe que trata-se de situações potenciais de Malé em outra dimensão que não a humana, as quais existem, portanto, neste nosso mundo sob uma forma velada. Os véus não ocultam nada, apenas tornam algo indistinto ou nebuloso. Similarmente ao que se dá com nossos sonhos quando temos a impressão de viver e ao mesmo tempo não viver nossas experiências, a ordem em Aié é também embaçada, enevoada.




  Saber reconhecer se uma questão é da ordem de Malé ou de Aié e poder diferenciá-las é o grande segredo para desmascarar o desespero como ilusão. Cada vez que tratamos uma questão Aié como tal, fortalecemos nossa gratidão por aquilo que percebemos ser da dimensão Malé. Cada vez que tratamos uma situação Malé com o reconhecimento de que “o mundo está repleto, neste instante, da Ordem”, fortalecemos mais a nossa fé para aceitar respostas do tipo Aié.




  A não percepção de Malé, a incapacidade de reconhecer bênção, mágica ou alegria profunda em nossa vida abre espaço ao desespero. Da mesma forma que a expectativa de que o mundo de Aié far-se-á Malé evolui da frustração ao cinismo desesperado. O desespero, portanto, se sustenta da expectativa com relação às respostas, e não objetivamente das respostas.




  Preservação – Distinguindo as dimensões de verdade e amor




  “Uma tomada elétrica não é moral ou ética...”




  Ao tentarmos definir a estrutura dos questionamentos e a maneira com que propiciam ou não o desespero, acabamos por esboçar duas estruturas de realidade – a do Amor e a da Verdade. Assumiremos Amor como sendo a ordem visível: cada vez em que o sol nasce, qualquer momento em que somos agraciados pela vida com saúde, sustento, sucesso ou realização pessoal. Nesses momentos de gratidão, compreendemos que Deus, a vida, a Natureza (ou qualquer que seja a denominação preferida) nos amam e nos protegem. Porém, quando nos deparamos com uma situação real de perda, como a morte de um ente querido ou a destruição de alguma coisa que nos seja sagrada, precisamos fazer contato com uma dimensão bastante distinta.




  Na tradição judaica, todos os momentos relevantes da vida são, por definição, exprimíveis sob a forma de uma bênção. É comum usar-se a expressão “deve haver uma bruche (uma bênção) para isso” quando algo importante nos acontece. Até mesmo no caso do luto, quando uma pessoa se encontra sob a indescritível sensação de estar à margem de qualquer prazer, há uma bênção a ser dita. Sua especificidade é dizer “abençoado és Tu, Deus, Soberano da Realidade, Juiz da Verdade”. Nesse momento, a forma de expressar a ordem é por meio do atributo da Verdade. E o que é a Verdade?




  Quando olhamos o mar e este nos inspira um poema, quando surfamos em suas ondas tomados pelo senso de soberania e liberdade, quando o mar nos aplaca o calor com sua refrescante consistência, ele é percebido como instrumento do Amor. No entanto, o mesmo mar pode nos afogar. Sua propriedade de poder afogar é parte de sua Verdade latente. Nós vivemos constantemente nossa realidade de Amor em meio a realidades latentes de Verdade.




  A tradição é muito sábia ao mudar a perspectiva, fazendo com que o enlutado e o magoado se transfiram para a dimensão da Verdade, em vez de buscarem traduzir sua experiência na dimensão do Amor. Cada vez que dizemos “foi melhor assim”, na tentativa de expressarmos sob a forma de Amor o que na realidade é da ordem da Verdade, estimulamos o cinismo. Na ordem do Amor, a tentativa de dizer que poderia ser sempre pior apenas “empurra com a barriga” essa grande pergunta: por que mesmo tinha de acontecer este “mal menor”?




  Esta é a razão pela qual a tradição judaica tem como oração aos mortos uma prece que pode parecer ao desavisado um total contrassenso. O kadish (a santificação), que é recitado no momento do enterro e nos meses subsequentes, é uma exaltação à grandiosidade e santidade de Deus. Sua função maior é trazer à comunidade que presencia e experimenta tal acontecimento a dimensão da Verdade. Se alguém, num instante de tamanha “violência”, se põe a louvar o Responsável por aquele momento, torna-se óbvio o equívoco de se tomar essa cena como relacionada com a realidade do Amor.




  É comum, porém, que se estabeleçam ruídos na comunicação e mal-entendidos toda vez que mencionamos que algo não pertence à realidade do Amor. É claro que, para os não desesperados, a realidade do que aqui chamamos de Verdade representará sempre alguma forma de Amor oculta, velada. No entanto, para que não haja manipulação ou atentado ao discernimento humano, é fundamental que se saiba diferenciar essas duas realidades. A Verdade não pode ser traduzida sob a ordem da gratidão; não pode ser Malé, totalmente revelada, porque, apesar de estarmos mergulhados nessa “ordem”, não somos essa “ordem”. O processo em andamento dessa ordem não salvaguarda nossas expectativas de um Amor que nos seja compreensível – pertence apenas ao mundo da fé e de percepções do tipo Aié.




  Compreender isto é fundamental. Pessoas expostas à realidade da Verdade, em particular aquelas realidades que se apresentam sob a forma calamitosa, devem cuidar para que não se tornem cínicas. O cinismo é produzido como um efeito colateral do contato entre a expectativa humana de constante Amor e a realidade da Verdade. É como se esse contato produzisse “resíduos de cinismo”, que a tudo aderem e desvirtuam. O luto nada mais é do que a quarentena necessária para que tais “resíduos de cinismo” possam baixar, para que não venham a aderir e causar destruição na realidade do Amor. Todo aquele que penetra na realidade da Verdade deve ficar muito atento, a fim de perceber os níveis pelos quais contamina seu mundo do Amor. Isto porque a Verdade não depõe contra o Amor; em realidade, ela é o pano de fundo onde este se faz possível. A Verdade depõe, outrossim, contra o mundo do controle – a compreensível, mas perigosa dimensão de esperar que a realidade possa ser reduzida apenas ao Amor.
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